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COMPREENDENDO NOSSOS 
LIMITES DENTRO DA ARTETERAPIA

Marques Macedo Martins, Magali; Siqueira De Andrade, 
Márcia
UNIFIEO, Centro Universitário FIEO. Brasil

RESUMEN
Este artigo apresenta, através de vivências em ateliê de artete-
rapia, que se pode construir limites e se pode também, obter 
mudanças no comportamento e auxilio para o nosso autoconhe-
cimento. Por meio de atividades no ateliê, usando materiais de 
forma terapêutica, podemos trabalhar várias maneiras para que 
o paciente desenvolva o seu autoconhecimento, podendo en-
xergar os seus conflitos internos e tentar resolvê-los. Trabalhan-
do com um grupo de crianças, na faixa etária de nove anos, a
pesquisadora pôde constatar mudanças de comportamentos vi-
síveis. Comportamentos como: agressividades e dificuldades de
aprendizagem, que obtiveram melhoras significativas.
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ABSTRACT
UNDERSTANDING OUR LIMITS THROUGH ART TERAPY
This article presents, through existences in Art therapy studio, 
that can build limits and also can, to obtain changes in the 
behavior and I aid for our subjectivity. Through activities in the 
studio, using materials in a therapeutic way, we can work several 
ways for the patient to develop your self knowledge, could see 
their internal conflicts and to try to solve them. Working with a 
group of children, in the nine year-old age group, the researcher 
could verify changes of visible behaviors. Behaviors as: 
aggressiveness and learning difficulties, that obtained significant 
improvements.
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INTRODUÇÃO
A pesquisadora teve como objetivo buscar conhecimentos den-
tro da área de arteterapia para trabalhar com pacientes, com 
problemas de comportamento agressivo e dificuldades de 
aprendizagem.
Um dos recursos que a pesquisadora utilizou foi a dinâmica que 
trabalhassem os limites dos pacientes dentro do processo arte 
terapêutico, já que esta terapia valoriza o processo criativo do 
indivíduo. Esta delimitação apresentada nas sessões foi sempre 
preservando o momento de criação do paciente.
“Como a arteterapia pode ser um veículo para se aprofundar 
nas questões fronteiriças que impedem o indivíduo de solucio-
nar seus problemas”? A partir desta questão, a pesquisadora, 
aplicou técnicas arte terapêuticas em sessões de diagnósticos, 
em pacientes do estágio supervisionado no ateliê da Clínica de 
Arteterapia da UNIFIEO e foram constatados resultados consis-
tentes.
Em uma pesquisa quantitativa, este estudo justifica-se na cons-
cientização de que os pacientes aprendam a conhecer seus li-
mites para que venham solucionar seus problemas progressiva-
mente. A Arteterapia o levará a conhecer esses limites, a partir 
de dinâmicas de conhecimento de seu corpo, utilizando mate-
riais que possibilitam uma introspecção, um autoconhecimento. 
Fazendo o indivíduo refletir sobre o seu espaço no mundo, e 
assim contribuir para uma descoberta ou conhecimento da sua 
subjetividade.
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Diante de demandas apresentadas pelos pacientes, não ape-
nas agressividade, como também as dificuldades de aprendiza-
gem a pesquisadora constata que a arteterapia ajuda no pro-
cesso de representação artística para que o paciente se desve-
le para si e para o mundo, reconhecendo seu mundo e seu es-
paço. 
Várias hipóteses foram formuladas e que motivação, a pesqui-
sadora para continuar os estudos sobre este tema e ainda con-
tinuar na busca pelo aperfeiçoamento.

1. ENTENDENDO A AGRESSIVIDADE
Dentre os fatores que influenciam a agressividade, encontra-
mos o meio ambiente no qual a criança está inserida. Geralmen-
te acredita-se que a agressividade provém apenas de força in-
terna, que é algo inerente ao indivíduo. Ao contrário, é o am-
biente que perturba a criança. O que falta internamente à crian-
ça são a capacidade e a habilidade para lidar com esse ambien-
te que a deixa com raiva, com medo, insegura, etc. Segundo
Winnicott, “O potencial de agressão é extremamente variável,
pois depende não só de fatores inatos como também dos aci-
dentes ambientais (...).” (pág. 17). Na clínica de Psicopedago-
gia, o controle dos esfíncteres também é apresentado como
causa de agressividade em crianças, pois a criança fica irritada,
não sabe como solucionar o problema. A psicóloga Edwiges
Ferreira de Mattos Silvares explica que a falta de controle dos
esfíncteres, geralmente, são advindas de dificuldades nas rela-
ções familiares, essas dificuldades derivam de concepções
equivocadas dos familiares acerca da possibilidade de controle
do problema pela criança/adolescente.
Em um trabalho arteterapêutico com crianças com comporta-
mento agressivo, é interessante fazer com que o grupo se expo-
nha, o indivíduo externe suas emoções, para podermos traba-
lhar o que o afligi. Sara Pain, em seu livro explica que é neces-
sário trabalhar com materiais sem forma para dar a possibilida-
de de o indivíduo colocar neste material sua representação mais
subjetiva, e os limites são necessários ao desenvolvimento do
ser humano, bem como as frustrações e os sentimentos pró-
prios da existência humana. (pág.56)
A pesquisadora usou deste conhecimento com o grupo que aten-
dia na clínica em que estagiava e pôde constatar alguns resulta-
dos importantes. Ela relata que na 12ª sessão, consegue obser-
var mudanças no comportamento agressivo através da consigna
do trabalho com argila. Um dos pacientes com problema de com-
portamento agressivo e com notas baixas na escola, diz que esta
com notas boas em português e matemática, e sua mãe confirma
este fato. Depois durante a sessão ele trabalha com a argila mol-
dando um vulcão, (nesta atividade o paciente demonstra clara-
mente o problema que tinha com a evacuação).

O TRABALHO DA ARTETERAPIA NOS PROBLEMAS 
COM APRENDIZAGEM
A pesquisadora pesquisou sobre a dificuldade de aprendiza-
gem, e verificou que a arteterapia tem um amplo leque de pos-
sibilidades de ajuda para esta questão.
A seguir será mostrado um fragmento das sessões de atendi-
mento em Clínica da Unifieo:
Em um grupo composto de três meninos e duas meninas, na fai-
xa etária de nove anos de idade. Cada criança apresentava um 
conflito diferente, crianças agitadas, nervosas, necessitando se-
rem ouvidas, outras não conseguindo falar o que as afligiam, mas 
todas com a mesma problemática do limite, começo do trabalho 
foi o reconhecimento do grupo (três sessões), depois foi trabalha-
do em quatro sessões seguintes os “limites” sempre com a obser-
vação da Arte-terapêuta, de maneira que os pacientes se reco-
nhecessem e se descobrissem dentro do seu espaço.
Por orientação da coordenadora do curso e supervisora Profes-
sora Drª. Márcia Siqueira de Andrade a arte terapeuta (pesqui-
sadora) deu a consigna do desenho do corpo inteiro, para traba-
lhar o conhecimento e delimitação do seu próprio corpo e a 
comparação do desenho com o indivíduo, em frente ao espelho. 
Foi trabalhado também com o reconhecimento do desenho do 
corpo do colega, e as outras atividades na seqüência foram em 

torno do paciente, possibilitando a sua identificação de ser-no-
mundo.
Nas três primeiras sessões o foco era a observação dos estados 
limites de cada paciente, em Arteterapia é necessário abordar 
este tema cautelosamente, sem agressão ao espaço do pacien-
te; observando que este detalhe pode interferir positivamente na 
terapia, para que a criatividade flua. 

CONCLUSÃO
O fazer na arte envolve todo o indivíduo, o corpo e os sentidos, 
e a expressão da criatividade. Assim, na Arteterapia, foi possível 
trabalhar com tranqüilidade limites de várias maneiras.
Porém, não só trabalhando os limites que se consegue alcançar 
os resultados, isto engloba um trabalho expressivo e artístico 
geral, para possibilitar ao sujeito concretizar suas representa-
ções e deixar emergir seus conflitos internos.
Com certeza, neste trabalho, a exploração dos limites foi um 
mecanismo inicial que impulsionou todos os outros mecanismos 
para conseguir fazer com que os pacientes conhecessem a si 
mesmo e aos outros do grupo. E desta maneira alcançar um 
direcionamento para solucionar seus conflitos.
Mesmo que para alguns pacientes não tenha resolvido seus 
problemas, em sua parte integral, pelo menos, as sessões de 
arteterapia contribuíram para seu autoconhecimento e uma 
qualidade de vida mais elevada.
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